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Resumo: Este artigo visa refletir sobre as práticas de diagnóstico e intervenção psicopedagógica na 
contemporaneidade, com foco nas atualizações terminológicas e éticas que acompanham o desen-
volvimento das ciências da saúde e da educação. Partindo de uma abordagem crítica e contextua-
lizada, discute-se a importância de uma escuta qualificada, da compreensão das necessidades do 
sujeito e do respeito às diretrizes éticas que orientam a atuação psicopedagógica. Considerando os 
desafios impostos pelo século XXI, este estudo aponta caminhos para uma atuação mais humani-
zada, efetiva e alinhada aos princípios da inclusão e da interdisciplinaridade. 
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1. Introdução 
Nos primeiros anos de vida, o desenvolvimento motor infantil exerce um papel 

central na forma como a criança passa a interagir com o mundo ao seu redor. Muito além 
da movimentação em si, as aquisições motoras ampliam as possibilidades de exploração, 
favorecem a autonomia e criam condições para que aspectos cognitivos, sociais e comu-
nicativos floresçam de maneira integrada. Estudos vêm apontando que variações nas 
habilidades motoras precoces podem estar associadas ao desempenho futuro em áreas 
como linguagem, atenção conjunta e habilidades sociais. Crianças que apresentam atra-
sos ou padrões atípicos na organização motora podem, por exemplo, manifestar difi-
culdades posteriores em comunicação, flexibilidade cognitiva ou interação social. Um 
aspecto frequentemente negligenciado nesse processo é a persistência de reflexos primi-
tivos — respostas motoras automáticas presentes desde o nascimento, mas que, ideal-
mente, deveriam ser inibidas com a maturação do sistema nervoso central. Quando esses 
reflexos permanecem ativos além do período esperado, podem interferir na aquisição de 
habilidades voluntárias, dificultar a coordenação de movimentos e impactar o desenvol-
vimento global da criança.  

Considerando a importância da identificação precoce de sinais de risco para o neu-
rodesenvolvimento, este estudo busca compreender de que forma a persistência de re-
flexos primitivos se associa ao desempenho motor e à presença de indicadores compor-
tamentais em crianças pequenas. A partir do comentado este estudo teve por objetivo 
investigar a associação entre a persistência de reflexos primitivos, o desempenho motor e 
a presença de indicadores comportamentais compatíveis com traços autistas em crianças 
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pequenas, a fim de verificar o potencial preditivo da avaliação reflexa como marcador 
precoce de alterações no neurodesenvolvimento.  

 
2. Materiais e Métodos 

Participaram do presente estudo 1086 crianças (638 meninos e 448 meninas) com 
idade média entre 1,34 ± 0,68 anos. Todas as crianças eram de gestações a termo, sem 
complicações e não apresentavam anormalidades conhecidas ou suspeitas; todos eram de 
famílias de classe média e com pelo menos um dos responsáveis com nível de 
pós-graduação.  

Inicialmente, os pais foram entrevistados por uma equipe de avaliadores para o 
preenchimento da Ficha de Acompanhamento do Desenvolvimento (FAD), que incluiu 
questões relacionadas às habilidades sociais dos participantes, mudança de atenção, 
atenção aos detalhes, comunicação e imaginação. Em seguida, foi aplicada a Alberta In-
fant Motor Scale (AIMS) durante 20 minutos em uma situação de brincadeira semies-
truturada. Ao final da sessão, a criança foi submetida à Escala de Medição de Integração 
de Reflexos Primitivos em Crianças (CPRIMS). Após sete dias, essa mesma escala foi re-
aplicada por um segundo avaliador, possibilitando a obtenção de dados independentes 
para análise de consistência interavaliadores. 

As variáveis analisadas incluíram: (1) pontuação total na Escala de Medição de In-
tegração de Reflexos Primitivos em Crianças, (2) pontuação total na Alberta Infant Motor 
Scale (AIMS) e (3) indicadores de desenvolvimento registrados na Ficha de Acompa-
nhamento do Desenvolvimento, com ênfase em aspectos como habilidades sociais, 
atenção compartilhada, atenção a detalhes, comunicação e imaginação. A concordância 
entre avaliadores foi calculada utilizando dois índices estatísticos: a correlação de Pear-
son entre as pontuações atribuídas pelos dois avaliadores (r = 0,921; p < 0,01) e o coefici-
ente Kappa de Cohen (k = 0,852). Ambos os indicadores apontaram para uma concor-
dância excelente entre os avaliadores nas medidas obtidas, garantindo a confiabilidade 
dos dados coletados.  

3. Resultados 
Os resultados obtidos na CPRIMS variaram entre 0 e 96 pontos (17,44 ± 28,05), na 

AIMS os resultados variaram entre 22 e 58 pontos (45,60 ± 9,32) e na FAD os resultados 
variaram entre 12 e 43 pontos (20,38 ± 11,23). Após as análises iniciais dos resultados ob-
tidos na CPRIMS, os participantes foram divididos em dois grupos, foram classificadas 
no grupo de "alta persistência de reflexos" (HPR) (n= 174; M= 35,86 DP = 22,81). Já aquelas 
com escores abaixo da média foram alocadas no grupo de "baixa persistência de reflexos" 
(LPR) (n = 912; M = 9,68; DP = 14,35). Uma ANOVA unidirecional realizada sobre os es-
cores da AIMS, considerando o grupo de reflexos (HPR e LPR) como fator entre sujeitos e 
a idade como covariável, revelou um efeito principal significativo para o grupo (F = 
24,618; p = 0,001). Os participantes do grupo de baixa persistência de reflexos (LPR) 
apresentaram pontuações motoras significativamente mais altas do que os do grupo de 
alta persistência de reflexos (HPR) (p < 0,01), sugerindo que a maior presença de reflexos 
primitivos está associada a um menor desempenho motor em crianças.  

As pontuações obtidas na Escala de Medição de Integração de Reflexos Primitivos 
em Crianças (CPRIMS) e na Ficha de Acompanhamento do Desenvolvimento (FAD) fo-
ram correlacionadas com os escores do Questionário de Traços Autistas (QA) das pró-
prias crianças. Observou-se uma correlação significativa entre os escores da CPRIMS e os 
níveis de traços autistas (r = 0,819; p = 0,02), indicando que crianças com maiores níveis de 
traços autistas tendem a apresentar maior persistência de reflexos primitivos. Esses 
achados sugerem uma associação relevante entre a presença de traços autistas e atrasos 
na inibição reflexa, refletindo possíveis impactos no desenvolvimento neurofuncional. 
Foi observada uma correlação significativa entre as pontuações da Escala de Medição de 
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Integração de Reflexos Primitivos em Crianças (CPRIMS) e os escores da Ficha de 
Acompanhamento do Desenvolvimento (FAD) (r = 0,819; p = 0,02).  

4. Conclusões 
Esse resultado sugere que crianças com maiores pontuações na FAD, indicativas de 

mais características associadas a traços autistas, também tendem a apresentar maior per-
sistência de reflexos primitivos. Tal associação reforça a hipótese de que a integridade 
neurológica relacionada à inibição reflexa pode estar comprometida em crianças com 
maior probabilidade de apresentarem traços do espectro autista. Os achados deste estudo 
apontam que crianças com maior persistência de reflexos primitivos apresentaram de-
sempenho motor inferior e maiores indicativos de traços autistas, conforme evidenciado 
pelas correlações entre os escores da CPRIMS e da FAD. Esses resultados sugerem que a 
presença prolongada de reflexos primitivos pode influenciar negativamente o desenvol-
vimento motor e comportamental na infância. Assim, a avaliação sistemática desses re-
flexos pode funcionar como um marcador precoce de alterações no neurodesenvolvi-
mento, contribuindo para a detecção antecipada de padrões atípicos e o direcionamento 
de intervenções mais assertivas. 
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